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Apresentação

			Vagar pelas terras do oriente há 5000 anos era bem diferente que os dias atuais. Além do solo, talvez a única semelhança sejam as temperaturas; durante o dia algo em torno de 50°C; e à noite, abaixo de zero em algumas regiões.

			A água escassa e as condições de vida precaríssimas faziam da morte uma sombra constante, à espreita da vida de qualquer ser humano. Estima-se que a taxa de mortalidade nos primeiros anos de vida atingia a marca de quarenta por cento. Some-se a isto o fato de que os recursos médicos rudimentares eram praticamente ineficazes para combater o grande número de doenças incuráveis que desafiavam a sobrevivência, tanto de crianças como de adultos e idosos.

			Havia ainda, pelo caminho, os inimigos naturais do meio ambiente –serpentes venenosas, escorpiões, leões, ursos e outros animais ferozes descritos nas Escrituras.

			Além das guerras primitivas, sempre houve eventos sanguinários e rotineiros, a vida também era ameaçada pelo incipiente sistema jurídico vigente, de caráter essencialmente tribal. Nele, as penas cruéis como açoites, as mutilações e frequentemente a morte eram bastante comuns e de aplicação sumária, uma vez que não existia um sistema prisional como o conhecido hoje. Desse modo, a prisão, quando ocorria, geralmente era apenas um meio de aguardar a execução da pena.

			Ao pintar o cenário da época de Gênesis 13, não se pretende criar um filme de terror. No entanto, não podemos ignorar as circunstâncias históricas da época, sob pena de não percebermos adequadamente a magnitude deste tremendo evento bíblico. É notável também a sua incrível atualidade no seio da Igreja, especialmente nestes dias que antecedem a volta de Jesus.

			O mesmo deserto dos tempos bíblicos hoje pode ser atravessado num veloz e moderno trem, ou num automóvel com ar condicionado ou ainda de helicóptero, conectado, enviando fotos e vídeos a qualquer lugar do mundo, com uma bebida gelada ao alcance da mão, enquanto a paisagem desfila frente aos olhos.

			Os patriarcas, porém, tinham que fazer o mesmo percurso a pé, com toda sua fazenda: bois, cabras, jumentos e camelos somavam-se aos serviçais, homens, mulheres e crianças. Livres e servos, organizavam e transportavam todo o aparato de mantimentos, suas tendas, alguns móveis e demais utensílios, além do gado. O cortejo seguia itinerante rumo a novas pastagens e águas, enfrentando toda sorte de desafios.

			Este gritante abismo tecnológico, fruto de um lapso temporal de cinco milênios, tende a criar em nós uma certa miopia espiritual, na medida em que não conseguimos enxergar a verdadeira grandeza da atuação divina daqueles dias, em que Deus – pessoalmente – se manifestava ao homem. Ou será que temos a exata dimensão do que significa estar face a face com o Criador, como estiveram os homens naqueles tempos?

			E é neste cenário que se desenvolve um verdadeiro marco temporal na história bíblica. Surge o patriarca, o pai da fé, o amigo de Deus. Moldado pelas peregrinações e pelas guerras, foi a partir dele que o Senhor fez surgir três grandes religiões. Mas ele não estava só, acompanhava-o seu sobrinho Ló. O antagonismo de ideias e ações que permeia esta relação familiar é o ingrediente principal desta épica e emocionante aventura.

			Que possamos tirar grandes lições desta memorável passagem bíblica que é “Gênesis 13”, onde a comunhão com Deus e a superficialidade um dia caminharam lado a lado, personificadas em Abraão e seu sobrinho Ló.

		


		
			
Introdução

			Gênesis 13 nos apresenta uma riquíssima passagem, repleta de bênçãos para nossas vidas. Envolve não apenas a chamada de Abraão e suas peregrinações, mas também um confronto entre a visão de um servo de Deus e a visão mundana estampada em seu sobrinho Ló.

			O que me motivou a escrever sobre o tema foi que, mesmo após sucessivas pregações sobre esta deslumbrante passagem, o Senhor sempre acrescentava algo novo. Uma visão diferente, enriquecida e multifacetada desse tremendo evento. Isso acentuou-se ainda mais na medida em que estes escritos eram produzidos.

			Trata-se de uma passagem importante para os nossos dias, nos quais os cristãos parecem mais conectados às redes sociais do que em Jesus. A superficialidade parece ser o traço comum, não só nos relacionamentos pessoais (leia-se digitais) mas também no trato das coisas santas. No conhecimento e na comunhão com Deus e até, por vezes, no trato da Igreja com seus fiéis. Isto se reveste de uma importância vital, na medida em que sabemos que Jesus está voltando. Como está escrito:

			E, como foi nos dias de Noé, assim será também nos dias do Filho do homem. Comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até ao dia em que Noé entrou na arca, e veio o dilúvio, e os consumiu a todos. Como também da mesma maneira aconteceu nos dias de Ló; comiam, bebiam, compravam, vendiam, plantavam e edificavam; Mas no dia em que Ló saiu de Sodoma choveu do céu fogo e enxofre e os consumiu a todos. Assim será no dia em que o Filho do homem há de se manifestar.

			(Lc 17:26,30).

			Tentaremos, ao longo das páginas subsequentes, extrair um comparativo das visões e consequentes ações de ambos os personagens que ilustram os tremendos eventos daqueles dias, refinando as consequências de suas escolhas aos olhos do Criador e, também, aplicando-as às nossas vidas nesses dias.

			No capítulo primeiro, abordaremos a chamada de Abraão, dentro do contexto histórico e espiritual da época, traçando um perfil que entendemos como o mais aproximado possível do homem da promessa. Ao observar suas características, buscamos estabelecer uma comparação, ainda que breve, sobre o chamado Divino nos tempos atuais.

			No segundo capítulo, a partir do surgimento de um grande problema que envolveu Abraão e Ló em suas peregrinações, passaremos a analisar a grande decisão tomada pelo patriarca. E por conseguinte transportaremos aos nossos dias os conceitos deixados pelo homem de Deus para nossa aplicação na prática diária, quando o assunto for tomada de decisões.

			A partir do capítulo terceiro, aprenderemos com Abraão que, tomada a decisão, é hora de implementar a mudança. Veremos como ele enfrentou este dilema, comum no presente, que está a exigir de nós crentes, muitas vezes uma posição diferente do mundo. Notaremos que nem sempre temos dado uma resposta à altura do problema.

			A partir da separação de ambos os personagens, no capítulo quarto, iniciaremos a mergulhar nas escolhas de cada um. Iniciando por Ló, que escolheu para si o que achava que fosse o melhor. As consequências de suas escolhas servirão de base para analisarmos algumas situações contemporâneas enfrentadas por nós.

			Como não podia ser diferente, no capítulo quinto, veremos por outro lado, os rumos que o patriarca tomou e, igualmente vamos filtrar suas escolhas aos olhos de Deus. Nossa atenção se voltará a comunhão com o Altíssimo e a notável herança que nós, servos de Cristo, recebemos como fruto deste relacionamento.

			Finalizando, no capítulo sexto, que traz por título “O triunfo da fé”, é apresentada uma síntese dos últimos dias de Sodoma e Gomorra, com toda a intervenção Divina – donde o Senhor Jesus equipara aqueles tempos aos dias de sua vinda, conforme já visto no Evangelho de Lucas. Trata-se também, em última análise, da colheita; tanto de Abraão como de Ló, daquilo que semearam ao longo de suas vidas, e que nos deixa claro e patente, todos acontecimentos que estão reservados para estes últimos dias.

			Dada a magnitude de Deus e sua infinita sabedoria, não conseguiremos jamais esgotar o assunto proposto. Porém o objetivo maior desta humilde obra é alertar o povo cristão, para que o Noivo ao voltar não nos ache dormindo o sono da apostasia. Então, que “Retenhamos firmes a confissão da nossa esperança; porque fiel é o que prometeu, (Hb 10:23) e, portanto, “Fiel é o que vos chama, o qual o também fará” (I Ts 5:24). Boa leitura!

		


		
			Ora o Senhor disse a Abraão: Sai-te da tua terra, e do meio da tua parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei.

			(Gênesis 12:1)

		


		
			
1 
O Chamado de Abraão

			Ur dos Caldeus, na época de Abraão, era uma cidade da baixa Mesopotâmia, às margens do rio Eufrates. Estima-se que viviam no seu entorno cerca de 250 mil pessoas. Na época, a cidade era um movimentado porto marítimo no golfo pérsico. Cidade industrial, centro comercial e agrícola, foi o ponto de partida de Terá, seu filho Abraão e Sara sua mulher, além de Ló, filho de Arã, o irmão falecido de Abraão.

			A história relata e a arqueologia confirma que havia ali muitos zigurates, templos erguidos a deuses pagãos, cujos cultos eram comandados pelos sacerdotes. Estes eram líderes não apenas religiosos, mas sobretudo políticos, na primitiva civilização mesopotâmica. Eram os únicos que detinham o conhecimento, numa época em que o misticismo religioso era o centro do poder. Esses sacerdotes, observando o tempo e as fases da lua, sabiam prever as cheias dos rios, as estações de chuvas e secas, o que era de capital importância para uma sociedade agropastoril. A invenção da escrita, que, segundo os historiadores, teria ocorrido na região, possibilitou a codificação das leis e os registros das transações comerciais, fatos que alavancaram o desenvolvimento daquela região.

			Ur dos Caldeus era uma cidade idólatra. Terá, pai de Abraão também o era. No Livro de Jasher, encontramos relatos de que ele adorava, em um dos aposentos de sua casa, 12 grandes ídolos de madeira e pedra, um referente a cada mês do ano. Terá também era capitão da guarda do sanguinário rei Ninrode (Gn 10:8ss) e homem de grande prestígio na corte. Todavia o relato definitivo da idolatria de Terá encontramos no Livro de Josué: “Então disse Josué a todo o povo: Assim diz o Senhor Deus de Israel: Dalém do rio, antigamente, habitaram vossos pais, Terá, pai de Abraão e pai de Naor; e serviram a outros deuses” (Js 24:2).

			O que nos chama a atenção aqui é o plano de Deus em escolher para si alguém em meio a uma família idólatra. Acaso não poderia o Senhor ter escolhido alguém de uma descendência melhor? Certamente que poderia, afinal de contas, havia na terra, por exemplo, a linhagem de Melquisedeque, rei de Salém e contemporâneo de Abraão. Porém porque Ele é Deus, Ele usa quem quiser, como quiser e quando quiser. Na sua infinita sabedoria, quando se trata de criar, para Ele não há regras fixas, pois “...chama as coisas que não são como se já fossem” (Rm 4:17b).

			Isto é uma coisa deveras importante para nós observarmos. Ao longo de toda a Bíblia, o Senhor proveu-se de homens e mulheres que, aos olhos do mundo da sua época, eram tidos como desprezíveis. A tal ponto que eles próprios, quando ouviram o chamado do Senhor, gemeram, tamanho era o fardo que sentiram sobre seus fracos ombros. Moisés, por exemplo, disse: “...Quem sou eu, que vá a Faraó e tire do Egito os filhos de Israel?” (Êx 3:11b). Ou então Isaías: “...Ai de mim, que vou perecendo porque eu sou um homem de lábios impuros, e habito no meio dum povo de impuros lábios...” (Is 6:5b).

			Quando o Senhor mandou Samuel à casa de Jessé, este fez passar sete de seus filhos perante o profeta. Porém o futuro rei de Israel estava no campo, cuidando das ovelhas. Nem o próprio pai se lembrou dele. Mas o Senhor não permitiu que se sentassem à mesa sem que o menino fosse chamado e ungido, “...e, desde aquele dia em diante, o espírito do Senhor se apoderou de Davi...” (I Sm 16:13b). E seu método não mudou. Ainda hoje, Ele anda por aí procurando “...as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para aniquilar as que são” (I Co 1:28). Mas por que é assim? “Para que nenhuma carne se glorie perante Ele” (I Co 1:29).

			E o Redentor da humanidade, o Salvador do mundo, donde veio? De Nazaré, dos menores e mais pobres lugares de Israel. Quem eram seus pais, acaso eram príncipes ou reis? Muitos de nós, quando chamados, olhamos para nossa própria estatura, física e intelectual, e, a exemplo de Paulo, nos perguntamos: “...E para estas coisas, quem é suficiente?” (II Co 2:16b). E lá vem o maligno, como que a soprar aos nossos ouvidos, que não somos capazes, que o desafio é muito grande para nós e que, portanto, não somos dignos, há outros muito melhores que nós, etc... Que nos lembremos sempre que o Todo-Poderoso não precisa de mentes brilhantes, belas aparências ou uma eloquente retórica. Tudo que Ele precisa é tão somente de um fôlego de vida, que se coloque em Suas mãos! Mas voltemos ao nosso patriarca.

			Há, porém, um grande conflito estabelecido entre os estudiosos sobre o local do primeiro chamado de Abraão. Alguns defendem que o chamado se deu em Ur, outros que foi em Harã, atual norte da Turquia. Filio-me à segunda corrente por questões lógicas.

			A uma: pela cronologia semântica. O relato bíblico da partida de Ur encontra-se em Gênesis 11:31 (seria interessante acompanhar em sua Bíblia). A seguir, no versículo 32, há o relato da morte do pai de Abraão, já em Harã. A seguir, o capítulo 12 se inicia com o chamado de Abraão (do verso 1 ao 3), em que o Senhor lhe fala pela primeira vez. O verso 4 noticia a partida de Abraão, Sara e Ló, e toda sua fazenda, de Harã até Siquém, onde (verso 7) o Senhor fala com ele pela segunda vez.

			A duas: porque parece-nos imprudente alterar a ordem cronológica dos fatos contida na Palavra de Deus. Seria uma forma de, indiretamente, alterar a verdade dos fatos e, por conseguinte, até uma irreverência para com as Escrituras, afinal trata-se de supor que o Senhor falou com Abraão em Ur, quando as próprias Escrituras falam o contrário.

			A três: pelo argumento da parte contrária, que sustenta que o chamado Divino se deu em Ur porque a terra e a parentela de Abraão estavam em lá. Então, era de lá que ele teria que sair, e não de Harã. O que não é verdade, pois relatos históricos dão conta de que seu irmão Naor e demais parentes já haviam deixado Ur e se juntado ao clã em Harã. Desse modo, a terra de Abraão e sua parentela, a essa altura, já se concentrava em Harã e não mais em Ur. Fato que é indubitavelmente endossado pela cronologia bíblica, afastando toda e qualquer pretensão em contrário.

			Saliente-se, ainda, que o fato de o Senhor ter se manifestado a Abraão em Gênesis 15:7 (“...Eu sou o Senhor, que te tirei de Ur dos Caldeus, para dar-te a ti esta terra, para a herdares”) não significa que o chamado do Senhor tenha ocorrido em Ur. A verdade é que Ele já estava trabalhando em Seu propósito de abençoar Abraão e tirá-lo de Ur, sem que ele o soubesse. Isso não é nenhuma novidade! Afinal, quantas vezes, nas Sagradas Escrituras, o Senhor trabalhou em silêncio antes de revelar o Seu divino propósito para aqueles a quem escolheu?

			Entendemos, portanto, que a partida de Ur deu-se por permissão e vontade de Deus, nesse primeiro momento, e não pelo chamado direto a Abraão. Somente anos mais tarde, em Harã, é que o Senhor daria ciência ao patriarca de Seus planos. Os historiadores, por sua vez, não são unânimes quanto à data da partida do clã comandado por Terá de Ur dos Caldeus. Estima-se que tenham saído de lá entre 1.900 e 2.000 a.C.

			Então, compete-nos investigar os motivos – humanos – que teriam levado Terá e sua família a sair de Ur e rumar para o norte. Viagem feita costeando sempre o rio Eufrates, por causa da água para seus rebanhos, o que era vital para a sobrevivência de todos. 

			Observando a história, talvez um grande motivo para o êxodo tenham sido as guerras que constantemente assolavam a Babilônia naquela época. Eram as disputas pelo poder, travadas entre várias tribos, como os caldeus, os sumérios, os acádios e os amoritas, que se mantinham no comando por algum tempo até serem derrotadas por outra tribo. Seguiam-se, então, intermináveis e sangrentos conflitos, que punham a vida de todos do clã familiar à mercê da vontade dos novos vencedores.

			Outro motivo – e talvez o principal – teria sido a morte de Arã, pai de Ló. O Livro de Jasher relata que os fatos antecedentes à morte de Arã foram muito conturbados. Naqueles dias, Abraão já conhecia o Senhor e se mantinha fiel a Ele. Arã teria destruído 11 dos 12 ídolos de seu pai com um machado e colocado a arma na mão do ídolo remanescente, atribuindo a este o crime da destruição dos demais. Tal evento teria abalado o prestígio de Terá e dado origem ao processo que culminou na morte de Arã, por ordem do rei Ninrode. A partir daí, Abraão teria convencido seu pai a abandonar Ur e rumar para Canaã.

			Pode-se ventilar ainda um motivo econômico. Como já visto, Ur era uma cidade voltada para o comércio, a indústria e a agricultura. Por conseguinte, num dado momento, poderiam ter ficado escassos os campos destinados à atividade pastoril. Além do que, o nomadismo era uma prática bastante usual entre os criadores de rebanhos daqueles dias. Não sendo estranho, pois, supor que a saída da baixa Mesopotâmia se deu apenas pela vontade de Terá em encontrar melhores pastagens para seus rebanhos.

			Ou, quem sabe, a saída possa ter como causa uma conjugação dos vários fatores acima elencados. Ao nomadismo, somou-se o desejo de fugir dos conflitos bélicos e também deixar o local que lembrava a morte de Arã, um trauma que a família de Abraão não teria superado naquele lugar.

			Porém independentemente da causa, o fato é que saíram a peregrinar. Num primeiro momento, sem muita certeza do que iriam enfrentar em sua jornada. Importante notar que, do Gênesis ao Apocalipse, os maiores homens de Deus foram chamados a peregrinar. Ou melhor, iniciaram sua chamada peregrinando. José foi levado como peregrino ao Egito. Moisés peregrinou antes e durante sua chamada. O próprio Abraão talvez tenha sido o maior exemplo de peregrino que as Sagradas Escrituras relatam. Voltaremos a esse tema logo adiante.

			Não é finalidade desta obra deter-se muito sobre o tema do chamado Divino na vida de Abraão – e consequentemente na vida de todo servo de Deus. Até porque esse assunto, de tão vasto, por si só, já daria outro livro. Porém não se pode deixar de ventilar aqui alguns aspectos do chamado Divino que dizem respeito diretamente ao nosso objetivo maior. Qual seja, a comparação de duas atitudes, que, embora ao final se mostrem antagônicas, peregrinam juntas por algum tempo, dando a falsa impressão de que seriam compatíveis entre si.

			Uma coisa que salta aos olhos quando analisamos o chamado de Abraão é a sua pronta obediência. Note-se que, em todas as vezes que o Senhor ou seus anjos se manifestaram a Abraão, ele sempre se prontificou a obedecer. Imediatamente e sem questionamentos. Vemos isso desde seu primeiro chamado, em Gênesis 12. Também, quando voltou da vitoriosa guerra contra os reis (Gn 14:18ss) e entregou a Melquisedeque o dízimo de todo o despojo, que certamente era uma fortuna.
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